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Histórico 

 
         Os primeiros povoadores que se estabeleceram no local onde surgiu a Cidade de Manoel Ribas 
foram Fabrício Antônio Getúlio, Osório Francisco Meira, João Stanislau Psick e Vicente Cosntanski, 
os quais, prosseguindo a obra civilizadora dos seus antepassados, imprimiram notável impulso de 
progresso e desenvolvimento à localidade, então denominada Campina Alta. 
         Em 1947, foi elevado à categoria de Distrito Administrativo, com a denominação de Manoel 
Ribas e, em 1955, alcançou sua autonomia. 
         O nome do município foi dado em homenagem ao ex-Interventor Federal no Paraná, Dr. 
Manoel Ribas. 
 
Gentílico: manoel-ribense 
 
Formação Administrativa 
 
         Distrito criado com a denominação de Manuel Ribas, pela lei estadual n.º 2, de 10-10-1947, 
subordinado ao município de Pitanga. 
         Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o distrito figura no município de Pitanga. 
         Elevado à categoria de município com a denominação de Manuel Ribas, pela lei estadual n.º 
2429, de 13-08-1955, desmembrado de Pitanga. Sede no distrito de Manuel Ribas (ex-povoado). 
Constituído de 3 distritos: Manuel Ribas, Guaritá e Ivaiporã (ex-Ivainópolis), alterado pela mesma lei 
acima citada, ambos desmembrados Pitanga. Instalado em 08-01-1956. 
         Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 3 distritos: Manuel 
Ribas, Guaritá e Ivaiporã. 
         Pela lei estadual n.º 4245, de 25-07-1960, desmembra do município de Manuel Ribas o distrito 
de Ivaiporã e Guarita, para constituir o novo município de Ivaiporã. 
         Pela lei estadual n.º 4556, de 13-03-1962, é criado o distrito de Barra Santa Salete e anexado 
ao município de Manuel Ribas. 
         Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o município é constituído de 2 distritos: Manuel 
Ribas e Barra Santa Salete. 
         Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. 
 
Retificação de grafia 
Divisão territorial datada de 1-I-1979, o município aparece grafado Manoel Ribas. 


